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NOTAS DA REDAÇÃO

CONCURSO
O Pix completou cinco anos como o principal 
método de pagamento do país. O meio de paga-
mentos digital movimentou R$ 26,4 trilhões no 
ano passado. Isso equivale a quase duas vezes o 
produto interno bruto (PIB) do Brasil em 2024.  
Neste ano, de acordo com o Banco Central, foram 
R$ 28 trilhões em transações via Pix até outubro. 
O Pix foi criado primeiramente para facilitar tran-
sações entre pessoas com transferências instantâ-
neas. Com o tempo novas funcionalidades foram 
adicionadas. Como o Pix, cobrança, que faz o pa-
pel do boleto, e o Pix automático, que equivale ao 
débito automático. Dados recentes mostram que 
170 milhões de adultos e mais de 20 milhões de 
empresas usam o Pix. O Pix foi lançado, em cará-
ter de teste, em 3 de novembro de 2020. O lança-
mento oficial só ocorreu duas semanas mais tarde, 
em 16 de novembro de 2020.

O Instituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística (IBGE) inicia-
rá nesta terça-feira (18) um novo 
período de coleta da Pesquisa de 
Orçamentos Familiares (POF) 
2024-2025 no Rio Grande do 
Norte. O prazo extra, que segue 
até 10 de fevereiro de 2026, foi 
necessário devido à baixa adesão 
da população e a problemas com 
a qualidade das respostas. Nesta 
nova fase, os agentes visitarão 
mais 408 residências em 24 mu-
nicípios do estado.

A pesquisa, que começou em 
novembro de 2024, tinha previ-
são de término para novembro 
de 2025. Além do Rio Grande do 
Norte, outros oito estados tam-
bém farão a extensão do prazo. 
Durante o período de um ano, 
2.349 domicílios já foram visita-
dos no estado.

A POF investiga os gastos in-
dividuais dos brasileiros e como 
eles impactam os orçamentos 
familiares. A atual edição aborda 
temas como segurança alimen-
tar, qualidade de vida e restrição 
de acesso a medicamentos. “A 
POF faz um retrato completo 
sobre os gastos das famílias ao 
longo do ano com alimentação, 
transporte, animais de estima-
ção, jogos e apostas, remédios 
entre outros”, explica o coorde-
nador da pesquisa no RN, Jaíl-
son Peregrino da Silva.

Os dados coletados são essen-
ciais para atualizar a estrutura de 
ponderação dos Índices de Pre-
ços ao Consumidor, uma das ba-
ses para o cálculo da inflação no 
país. A última edição da POF foi 
realizada no biênio 2017-2018. 
O coordenador também tran-
quilizou a população, afirmando 
que os dados são "extremamen-

te confidenciais e só servem para 
fins estatísticos".

A POF acompanha cada do-
micílio selecionado durante 9 
dias. Na primeira visita, o infor-
mante responde perguntas sobre 
a composição da família e carac-
terísticas dos moradores.  

 Uma “Caderneta de Aqui-
sição Coletiva” é deixada na re-
sidência para que o morador de 
referência preencha a quantidade 
de todos os itens adquiridos na 
semana, incluindo a forma de 
aquisição, como compra à vista, 
parcelada no cartão de crédito, 
doação, troca, produção própria 
entre outros.  

 Cada morador a partir de 10 
anos de idade também recebe o 
“Bloco de Aquisição Pessoal”, 
onde devem ser registradas as 
aquisições individuais, como gas-
tos com ônibus, transporte por 
aplicativo ou gasolina, alimen-
tação fora de casa, fumo, jogos, 
apostas entre outros.  

 Os agentes do IBGE reali-
zam outras três a quatro visitas 
para acompanhar o andamento 
da pesquisa e aplicar outros ques-
tionários, que incluem perguntas 
sobre características do domicílio, 
condições de vida, trabalho e ren-
dimento.

Todos os agentes de pesquisa 
do IBGE que visitam os domicí-
lios durante a POF são identifi-
cados com um crachá contendo 
o nome completo, CPF e número 
de matrícula.  

Com essas informações, a 
população pode verificar a iden-
tidade do pesquisador por meio 
do site respondendo.ibge.gov.br/ 
ou entrando em contato com o 
IBGE de forma gratuita pelo te-
lefone 0800 721 8181. 

Baixa adesão faz IBGE 
prorrogar coleta da 
Pesquisa de Orçamentos 
Familiares
AMPLIAÇÃO DO PRAZO FOI NECESSÁRIA DEVIDO À 
BAIXA ADESÃO DA POPULAÇÃO E À QUALIDADE DAS 
RESPOSTAS. COLETA SEGUE ATÉ FEVEREIRO DE 2026

PEL A PRIMEIR A VEZ NO TEATRO

Foto:  Agência Brasil

Foto:  Agência Brasil
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A Câmara Municipal de Na-
tal pode viver, em 2026, o maior 
processo de rotatividade de cadei-
ras de sua história recente. Pelo 
menos sete dos 29 vereadores 
já aparece cotados para disputar 
vagas na Assembleia Legislativa 
(ALRN) ou na Câmara Federal, 
inaugurando uma movimentação 
que tende a redesenhar o Legis-
lativo natalense antes mesmo do 
fim da atual legislatura.

Entre os nomes mais citados 
estão figuras de perfis distintos: 
desde veteranos, como o pre-
sidente da Casa, Eriko Jácome 
(PP), até parlamentares de pri-
meiro mandato, caso de Anne 
Lagartixa (Solidariedade) e Tha-
batta Pimenta (PSOL). Também 
são apontados (ou se postam) 
como pré-candidatos Irapoã (Re-
publicanos), Matheus Faustino 
(União Brasil), Camila Araújo 
(União), Léo Souza (Republica-
nos) e Samanda Alves (PT).

O movimento não é inédito: 
em 2022, dois vereadores conse-
guiram converter mandatos mu-
nicipais em projeção estadual e 
federal — Paulinho Freire, eleito 
deputado federal, e Divaneide Ba-
sílio, eleita deputada estadual. Mas 
a quantidade de nomes colocados 
neste ciclo chama a atenção.

Os parlamentares que ocu-
pam cargos no Poder Legislativo 
como vereadores não possuem 
a necessidade de desincompati-
bilização; eles podem concorrer 
a outros cargos sem precisar se 
afastar do mandato, desde que 
continuem exercendo suas fun-
ções normalmente.

ANNE LAGARTIXA: 
“Como deputada, posso 
fugir das limitações do 

mandato municipal”
Em seu primeiro mandato, 

Anne Lagartixa admite que avalia 
disputar a Assembleia Legislativa. 
Ela afirma que a decisão “ainda 
não está tomada”, mas reconhece 
que a ampliação de espaço polí-
tico pode potencializar o alcance 
de seu trabalho.

“Nosso mandato tem feito 
muito, mesmo com limitações. 
Acreditamos que como deputada 
temos mais possibilidades de aju-
dar nossa cidade e nosso Estado.”

Questionada sobre críticas 
ao uso do Legislativo municipal 
como trampolim, a vereadora diz 
desconhecer esse tipo de aponta-
mento em relação ao seu nome.

“Meu mandato está nas ruas, 
24 horas, fiscalizando e cobran-
do. O povo tem pedido nossa 
candidatura.”

Caso confirme a disputa, 
Anne afirma que suas bandeiras 
serão “justiça e igualdade”, mas 
admite frustração com entraves 
estruturais da Câmara, especial-
mente no primeiro ano sem aces-
so a emendas.

ERIKO JÁCOME: 
“Será um sonho levar 
nossos projetos a todo o 
RN”

Presidente da Câmara, Eriko 
Jácome é apontado como um 
dos nomes mais competitivos da 
futura eleição. Ele confirma: “A 
intenção está confirmada. Meu 
nome tem aparecido bem nas 
pesquisas, e isso é fruto de uma 
atuação próxima da população.”

Sobre críticas de que vere-
adores buscam saltar para ou-
tras esferas antes de completar 
os mandatos, ele rebate: “Não 

Quase um terço dos vereadores 
deve se candidatar em 2026
MOVIMENTO ANTECIPA DISPUTAS, ABRE CAMINHO PARA SUPLENTES E ACENDE DEBATE SOBRE USO DO MANDATO COMO “TRAMPOLIM” POLÍTICO

 Irapoã (Rep.), Eriko Jácome (PP), Samanda Alves (PT), Léo Souza (Rep.), Anne Lagartixa (Solidariedade), Thabata Pimenta (PSOL) e Camila Araújo (União)

compartilho dessa visão. Muitos 
querem ampliar suas bandeiras 
e fazer mais, e não abandonar a 
missão local.”

Eriko também minimiza ris-
cos de instabilidade interna com 
possíveis licenças: “A Câmara 
está preparada para todos os ce-
nários. Os suplentes têm respal-
do popular e muita disposição 
para contribuir.”

Caso eleito, ele pretende de-
fender prioritariamente a saúde, 
área em que atua desde antes da 
política por razões pessoais: “Per-
di minha mãe para o câncer. Essa 
luta é de vida.”

IRAPOÃ: “Quem concor-
rer em 2026 vai precisar 
se virar nos 30”

O vereador Irapoã (Repu-
blicanos) enxerga o movimento 
como natural: “É democrático. 
Os vereadores desejam represen-
tar além da cidade.”

Ele pondera, porém, que a 

Câmara já vive um ciclo de reno-
vação significativo desde 2020, 
quando metade das cadeiras mu-
dou de mãos.

“Não devemos ter uma renova-
ção muito maior do que essa, por-
que muitos suplentes são ex-verea-
dores.” Sondado para disputar em 
2026, ele diz que “foi ventilada uma 
possibilidade”, mas afirma que o 
foco atual segue no mandato.

“Os parlamentares têm muitas 
demandas. Quem decidir concor-
rer terá que se virar nos 30.”

LÉO SOUZA: 
“A política vive uma mu-
dança geracional, não há 
freio nesse processo”

Também em primeiro man-
dato, Léo Souza (Republicanos) 
adota postura mais cautelosa. Ele 
respeita a movimentação dos co-
legas, mas alerta que ainda é cedo: 
“É a primeira eleição dentro do 
meu mandato, então qualquer 
previsão seria ansiosa.”

Léo tem apostado em uma 
agenda legislativa rígida para evi-
tar dispersão: “Sem agenda, o 
mandato fica batendo em vários 
temas sem resolver nada.”

Ele também avalia que a “dan-
ça das cadeiras” reflete uma trans-
formação maior no eleitorado: 
“Vejo uma renovação de compor-
tamento eleitoral, de buscar quem 
realmente entrega.”

Sobre seu futuro, evita cra-
var: “Até aqui, estamos focados 
na nossa agenda e nas priorida-
des do mandato.”

MATHEUS FAUSTINO 
evita antecipar debate 
eleitoral

O vereador do União Brasil 
foi o único que preferiu não co-
mentar cenários ou possibilidades 
para 2026, afirmando que não 
deseja “tirar o foco” das votações 
em curso, especialmente o pro-
cesso de cassação da vereadora 
Brisa Bracchi.

Movimento não é isolado
O sociólogo e cientista político 

Homero Costa, professor da Uni-
versidade Federal do Rio Grande 
do Norte, avalia que o movimento 
precoce observado na Câmara de 
Natal não é isolado. 

“Isso ocorre em capitais de 
todo o país, onde há maior rele-
vância eleitoral que pode impul-
sionar candidatos a deputado es-
tadual ou federal”, disse Costa.

Para ele, o ponto central é 
compreender como esses nomes 
constroem suas candidaturas: 
“Não basta propor projetos. É 
preciso construir redes de apoio. 
E no Brasil, a cultura do favor 

e do débito político ainda tem 
enorme peso.”

Segundo o cientista político, 
a maior parte da população não 
acompanha a atividade legislativa 
com profundidade — como nú-
mero de projetos apresentados, 
discutidos ou aprovados —, o que 
reforça práticas de troca de favores 
como critério de decisão eleitoral.

Homero, porém, esclarece que 
o movimento não indica crise do 
Legislativo municipal: “Não creio 
que haja desgaste específico da 
política local. Os parlamentos têm 
baixa credibilidade em geral.”

Sobre riscos à governabilida-

de, o professor minimiza:
“Mesmo que vários saiam, 

os suplentes assumem. Não vejo 
mudança substancial na correla-
ção de forças ou no andamento 
legislativo.”

Quanto ao uso do mandato 
municipal como trampolim, Ho-
mero pondera: “É uma possibili-
dade para alguns. Mas o pulo do 
trampolim nem sempre dá certo.”

Ele também destaca que é 
cedo para projetar cenários elei-
torais: “Eleições têm imprevisibi-
lidade. Não dá para antecipar ce-
nários faltando quase um ano. O 
tempo é o senhor da razão.”
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APOIO NACIONAL  
O PT nacional saiu em defesa do man-
dato de Brisa Bracchi. O presidente 
nacional do partido, Edinho Silva, afir-
mou que Brisa está sendo alvo de “per-
seguição política” por parte de colegas 
da Câmara, disse ele ao portal Metró-
poles. “Aquilo que se diz ser um proces-
so de investigação contra sua atuação 
parlamentar, na verdade, está mais do 
que caracterizado como um episódio 
de violência política, de perseguição 
contra uma mulher jovem que luta pe-
los seus ideais”, afirmou.

EXPOSTO 
Edinho questionou o fato de o relator, 
vereador Fúlvio Saulo, ter apresentado 
o seu parecer (poucas) horas após a ve-
readora entregar a defesa. Esse detalhe 
também foi observado e publicado pela 
imprensa progressista natalense. “Em 
questão de horas após a entrega da de-
fesa de Brisa, a Câmara já encaminhou 
o processo de cassação. Ou seja, Brisa 
poderia apresentar os argumentos que 
quisesse, a documentação que quisesse 
e todos os fundamentos jurídicos possí-
veis, porque o encaminhamento já esta-
va pronto”, declarou. 

DOIS PESOS... 
Se o mandato da vereadora Brisa Brac-

chi for cassado, cria-se um preceden-
te e a obrigação moral de a Câmara 
Municipal cassar muitos outros man-
datos, principalmente daqueles que 
estão hoje jogando pedra em Brisa. E 
não é questão de defender a vereadora 
do PT, mas de cobrar que a justiça seja 
feita com relação a todos os vereado-
res que usaram de forma equivocada 
emendas parlamentares. 

DUAS MEDIDAS 
Ora, se é condenável Brisa ter utiliza-
do emenda de R$ 18 mil para apoiar 
um evento aberto, durante o qual 
houve uma espécie de comemoração 
pela condenação de Bolsonaro, o que 
dizer do que fez a esposa do prefeito 
Paulinho Freire, vereadora Nina Sou-
za, que após o resultado da eleição e 
sabendo que seria secretária de Assis-
tência Social de Natal, destinou quase 
R$ 50 mil para a sua futura pasta, já 
sentada na cadeira de titular, em um 
evento interno e fechado em um res-
taurante caríssimo da capital?

ESSE NÃO VALE? 
E o que dizer do que fez a vereadora 
Camila Araújo, que destinou emenda 
de mais de R$ 200 mil para promover 
evento organizado pelo próprio espo-
so? A corrida “Família e Cidadania”, 

realizada pelo Conselho Comunitário 
do Bairro Nordeste, cujo presidente, 
Manoel Eduardo, é casado com a par-
lamentar do União Brasil.

SEM MORAL 
Há, ainda, casos de vereadores que 
destinaram emendas para empresa 
privada, ou para promover o próprio 
aniversário. Mas o vereador responsá-
vel pelo pedido de cassação de Brisa, 
Matheus Faustino (União), finge que 
não vê essas outras situações suspei-
tas. 

LISTA DISPONÍVEL 
A insinuação de que o Governo Fátima 
Bezerra teria liberado emenda para o 
mandato da deputada Eudiane com 
o intuito de ‘comprar’ a influência da 
parlamentar sobre dois nomes na Câ-
mara Municipal de Natal, do seu es-
poso, Tárcio de Eudiane (União), e de 
Cláudio Custódio (Progressistas), foi 
rapidamente desmentida, quando foi  
publicada a  lista das emendas pagas 
pela gestão estadual. É que nessa lista 
não tem só Eudiane, há também mui-
tos deputados de oposição e adver-
sários ferrenhos do PT, como Adjuto 
Dias, Coronel Azevedo e Terezinha 
Maia. Mais que isso, alguns deles tive-
ram emendas pagas de valores muito 

mais altos do que o que foi quitado 
para a deputada aliada. 

OPOSIÇÃO 
RECEBEU MAIS 
Sabe quanto foi pago de emendas a 
Adjuto Dias? R$ 655 mil! Coronel Aze-
vedo: R$ 21 mil. Cristiane Dantas: R$ 
1, 08 milhão. Kerginaldo: R$ 250 mil. 
Gustavo Carvalho: R$ 355 mil. José 
Dias: R$ 100 mil. Luiz Eduardo: R$ 
350 mil. Terezinha Maia: R$ 375 mil. 
Será que esse pessoal foi todo pago (as 
emendas) para interferir na votação da 
cassação de Brisa em Natal? 

DESINFORMAÇÃO 
Aliás, a quem interessa divulgar essa 
informação distorcida justamente na 
reta final do processo contra Brisa 
Bracchi? Será que o clima não está as-
sim tão favorável à cassação do manda-
to da petista, uma vez que as alegações 
apresentadas pelo relatório do verea-
dor Fúlvio Saulo, poucas horas após a 
vereadora apresentar a sua defesa, são 
absolutamente questionáveis? Ao que 
parece, não está favorável! Pois já há 
cobranças públicas feitas aos vereado-
res, por parte de setores da imprensa 
ligados ao governismo natalense, para 
que deem voto a favor da saída de Bri-
sa da Câmara.

CEO da empresa, Eva Rodrigues: “Saúde integral”

O plano de saúde Viver Saúde 
inaugura oficialmente sua primeira 
clínica própria, a Viver Clínica La-
goa Nova. A unidade, que começa 
a funcionar no dia 18, está locali-
zada no Edifício Medical Cidade 
do Sol, na Avenida Prudente de 
Morais, um dos principais corre-
dores médicos da capital.

A clínica disponibilizará di-
versas especialidades médicas, 
além de exames cardiológicos 
e de ultrassonografia. Um dos 
principais diferenciais da unidade 
é a realização de atendimentos 
e autorizações diretamente no 
local, o que elimina etapas bu-
rocráticas para o beneficiário. O 
espaço também conta com uma 
área infantil.

Segundo a CEO da empresa, 
Eva Rodrigues, a inauguração mar-
ca um passo fundamental para o 
plano no estado. “Somos um plano 

Com foco em atendimento integrado, 
Viver Saúde abre primeira clínica

Foto: Divulgação

NOVA OPERADORA APOSTA EM UM MODELO DE CUIDADO COM FOCO EM PREVENÇÃO E CONTARÁ COM UNIDADES PRÓPRIAS 
ESTRATEGICAMENTE LOCALIZADAS NA CAPITAL; CLÍNICA DO VIVER SAÚDE EM LAGOA NOVA COMEÇA A FUNCIONAR NO DIA 18

potiguar que nasce com o compro-
misso de entregar uma saúde dis-
ruptiva, de qualidade e com preço 
justo. A clínica própria representa 
um avanço importante no nosso 
modelo de cuidado”, afirmou.

O Viver Saúde é um plano 
potiguar que busca oferecer uma 
experiência inovadora e acessível, 
com foco na humanização e na 
qualidade do atendimento para 
democratizar o acesso à saúde.

Um novo plano de saúde, o 
Viver Saúde, está sendo lançado 
no mercado potiguar com uma 
proposta de cuidado baseada na 
atenção integral. A operadora 
tem como foco a medicina pre-
ventiva e uma visão centrada no 
bem-estar e na qualidade de vida 
dos beneficiários.

Sob a liderança da CEO, Dra. 
Eva Rodrigues, a operadora apre-
senta um modelo inovador ba-

seado na medicina integrativa. A 
abordagem considera o paciente 
de forma completa, estimulan-
do hábitos saudáveis e o acom-
panhamento multiprofissional. 
A direção conta ainda com Idris 
Saldanha, no setor comercial e de 
marketing, e com o Jean Walber, 
como diretor médico.

Entre os diferenciais do Viver 
Saúde estão a atenção personali-
zada e o acompanhamento contí-
nuo de cada beneficiário. 

A operadora contará com clí-
nicas próprias com localizações 
estratégicas nas zonas Norte, Sul 
e Central de Natal, no bairro de 
Lagoa Nova. A estrutura oferece-
rá atendimento multiprofissional, 
pronto atendimento e programas 
de saúde preventiva.

A empresa se posiciona como 
uma operadora moderna e próxi-
ma das pessoas, comprometida em 
transformar o cuidado em uma ex-
periência acolhedora e acessível. O 
conceito central da marca traduz 
esse propósito: “A vida é feita de 

escolhas. A melhor é viver.”  
A estrutura da sede, estrategi-

camente localizada na Rua Maxa-
ranguape, esquina com Campos 
Sales, foi pensada para propor-
cionar uma experiência completa 
de saúde e bem-estar, reunindo 
serviços de psicologia, nutrição, 
terapias em grupo, ioga, pilates, 
dança e cozinha experimental; 
iniciativas que estimulam o equi-
líbrio entre corpo e mente.

Outro destaque é o Programa 
de Atenção ao Idoso, que oferece 
atividades preventivas, regenera-
tivas e inclusivas como hidrogi-
nástica, pilates e aulas de dança, 
reforçando o compromisso da 
marca com o envelhecimento 
saudável e a longevidade ativa.

Mais do que uma nova ope-
radora, o Viver Saúde representa 
um novo olhar sobre o cuidar. 
Uma proposta que une excelên-
cia médica, estrutura de quali-
dade e empatia, para entregar o 
que há de mais essencial: o com-
promisso com a vida.
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MÚSICA  BOA,  INFORMAÇÃO,  PRÊMIOS  E  DIVERSÃO!

A presença de pessoas negras 
nas empresas estatais federais 
ainda está bem abaixo da pro-
porção observada na população 
brasileira. Segundo levantamen-
to feito pela Fiquem Sabendo, 
a partir de pedidos via Lei de 
Acesso à Informação (LAI), me-
nos de 20% dos empregados de 
algumas das principais estatais 
se declaram pretos ou pardos, 
embora esse grupo represente 
55,5% da população, de acordo 
com o Censo 2022 do IBGE.

Foram analisadas 17 das 44 
estatais federais com controle di-
reto da União, e 11 responderam: 
Amazul, ABGF, Banco da Ama-
zônia, Banco do Brasil (que ne-
gou acesso), Banco do Nordeste, 
BNDES, CBTU, EBC, Infraero, 
Hemobrás e Petrobras.

O BNDES é um dos casos 
mais emblemáticos: apenas 18,9% 
de seus funcionários são negros, 
embora o banco possua quase 
2.840 empregados. Entre os dire-

tores, nenhum é negro — são nove 
brancos e apenas um amarelo.

Na Petrobras, a maior estatal 
do país, 33% dos funcionários de 
base são negros, mas essa pro-
porção cai para 23% em cargos 
de liderança.

No total, entre as estatais 
que responderam, foram iden-
tificados 27 diretores brancos, 
sete pardos, um amarelo e ape-
nas um negro.

Entre as empresas que di-
vulgaram informações, o Banco 
Nacional de Desenvolvimento 
Econômico e Social (BNDES) 
é um dos casos mais emblemá-
ticos. Dos 2.839 funcionários, 
apenas 18,9% se autodeclaram 
negros. Na diretoria, formada 
por dez integrantes, não há ne-
nhum negro — são nove bran-
cos e um amarelo.

A Petrobras, maior estatal do 
país, informou que 33% dos fun-
cionários de base são negros, mas 
essa proporção cai para 23% entre 

Estatais federais têm menos de 20% de 
funcionários negros, aponta levantamento
ENTRE AS PÚBLICAS, APENAS UMA TEM DIRETOR NEGRO; NO BNDES, MENOS DE 19% DOS FUNCIONÁRIOS SE DECLARAM PRETOS OU PARDOS

Na Petrobras,  33% dos funcionários de base são negros

Foto: Petrobras

os cargos de liderança. Já a Empre-
sa Brasil de Comunicação (EBC) 
tem todos os seis diretores brancos.

Ao todo, entre as estatais que 
responderam, foram identificados 
27 diretores brancos, sete pardos, 
um amarelo e apenas um negro 
— este último na Agência Brasi-
leira Gestora de Fundos Garanti-

dores e Garantias (ABGF).
No Banco do Nordeste, entre 

7.111 empregados, 3.414 se auto-
declaram negros. Mesmo assim, 
apenas um dos sete diretores per-
tence a esse grupo. A Hemobrás, 
responsável pela produção de 
hemoderivados, também apre-
senta quadro semelhante: dos 412 

funcionários, 183 são negros, mas 
não há nenhum na diretoria.

Os números mostram que, 
apesar dos avanços nas discus-
sões sobre diversidade e inclusão, 
a composição das estatais fede-
rais ainda reflete desigualdades 
históricas no acesso de pessoas 
negras a cargos de decisão. O le-
vantamento também aponta que 
a ausência de representatividade 
é mais acentuada justamente nos 
postos de liderança, onde as de-
cisões estratégicas e as políticas 
institucionais são definidas.

Dia da Consciência Negra 
Neste 20 de novembro de 

2024, o Brasil celebra o feriado 
do Dia Nacional de Zumbi e da 
Consciência Negra. A data será 
observada em todos as 27 unida-
des da federação. Instituído pela 
Lei nº 14.759/2023, o feriado é 
resultado de um esforço do go-
verno federal em parceria com o 
parlamento e movimentos sociais. 
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Foto:  Tiago Martins/Divulgação

Com ônibus ultrapassando 18 anos de uso 
e vistoria vencida desde 2022, Empresa 
Alves rodava irregularmente no RN

 O transporte rodoviário do Rio 
Grande do Norte vivencia um epi-
sódio incomum nos últimos dias, 
após o Departamento de Estradas 
de Rodagem (DER-RN) declarar 
a caducidade do contrato da Em-
presa Alves, que há décadas opera 
linhas de transporte público inter-
municipal ligando a capital a muni-
cípios do interior, especialmente na 
região do Agreste Potiguar. 

A decisão atende a uma reco-
mendação do Ministério Públi-
co do Estado do Rio Grande do 
Norte (MPRN), que pede a subs-
tituição da empresa na operação 
de quatro linhas de transporte: 
LTR-100-141 – Natal/Barcelona 
(Via Rui Barbosa), LTR-100-140 
– Natal/São Paulo do Potengi, 
LTR-100-142 – Natal/São Tomé 
e LDI-150-118 - Natal/Sítio Novo 
(Via Tangará). A medida se justi-
fica pelas irregularidades nas quais 
a Alves está mergulhada há alguns 
anos, como o envelhecimento da 
frota, a falta de vistorias anuais e a 
ausência de declaração de deman-
da mensal, condições que amea-
çam diretamente a segurança dos 
usuários do sistema de transporte.

Os veículos da Empresa Alves 
inspiram preocupação, especial-
mente quando se observa que eles 
já ultrapassaram o período máxi-
mo de utilização, que, em regra, é 
de 13 anos, sendo permitido ain-
da que 30% da frota possa rodar 
com até 18 anos.

Não bastasse estar acima do 
limite de idade, os ônibus da em-
presa também estão sem vistoria 
anual obrigatória há três anos, o 
que agrava ainda mais a situação 
e aumenta a preocupação com a 
segurança dos passageiros.

“Durante esse processo, o 
Departamento de Transportes 
do DER-RN realizou orienta-
ções e notificações formais à 
empresa, conforme as normas 
vigentes, para que fossem adota-
das as medidas corretivas neces-
sárias. Entre os problemas apon-
tados no processo, a idade dos 
veículos mantidos pela empresa 
em circulação em total afron-
ta ao decreto estadual, e o fato 
de estarem com vistoria vencida 
desde o ano de 2022”, explica o 
DER em resposta ao NOVO.

O departamento também 

aproveitou a ocasião para escla-
recer que “não houve qualquer 
interrupção, ou quebra de acordo 
quanto à isenção do ICMS sobre 
o óleo diesel concedida ao setor 
desde o ano de 2020, com 50% de 
desoneração e, a partir de abril de 
2021, passou a vigorar a isenção”.

Na semana passada, o DER 
autorizou, em caráter emergencial, 
que as empresas Transporte Lito-
rânea Ltda. e Viação Riogranden-
se Ltda. passem a operar as linhas 
intermunicipais anteriormente 
atendidas pela Empresa Alves. “A 
medida foi adotada em razão da 
falta de manutenção e da não subs-
tituição da frota, que ultrapassou 
o prazo máximo de utilização dos 
veículos previsto nas normas vi-
gentes”, detalhou o órgão.

Com a autorização concedi-
da, a Transporte Litorânea ficará 
responsável pela operação de três 
rotas, enquanto a Viação Riogran-
dense assumirá uma rota. A deci-
são foi formalizada após análise 
dos planos operacionais apresen-
tados pelas empresas e terá valida-
de de 180 dias, contados a partir 
da emissão da ordem de serviço.

Com a troca da operadora das 
linhas, surge a preocupação de 
que a população possa ficar, em 
algum momento, sem a prestação 
do serviço. Contudo, o DER re-
força que não há risco de inter-
rupção. “Enquanto o processo de 
adesão da nova empresa é conclu-
ído, a Alves continua prestando 
o serviço para cumprir o prazo 
final. Além disso, o DER possui 
um plano de contingência que 
permite autorizar emergencial-
mente o atendimento por outro 
tipo de transporte, como trans-
portes eventuais cadastrados, caso 
haja problema na transição.”

Objetivamente, as causas que 
levam à declaração de caducidade - 
uma espécie de descredenciamento 
- da Alves vão além de problemas 
burocráticos, mas sim constituem 
uma questão de segurança e ilega-
lidade operacional. Todos os limi-
tes, inclusive os emergenciais - 18 
anos - de utilização da frota foram 
ultrapassados. As vistorias, que 
podem garantir a capacidade ope-
racional dos veículos e que devem 
ser realizadas anualmente, não são 
feitas há três anos.

DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM DECLAROU A CADUCIDADE DA EMPRESA E CONVOCOU OUTRAS EMPRESAS PARA 
APRESENTAREM PLANO DE ATENDIMENTO; LITORÂNEA E RIOGRANDENSE VÃO OPERAR AS LINHAS EM CARÁTER EMERGENCIAL 

Empresa Alves opera linhas de transporte público intermunicipal na região Agreste

PRÓXIMAS ATRAÇÕES

22
MAR/2026

10
DEZ

29
NOV
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Nordeste vai receber R$ 201,2 milhões 
para projetos de restaução florestal
INICIATIVAS REFORÇAM PAPEL DO RIO GRANDE DO NORTE E DO NORDESTE NA TRANSIÇÃO ENERGÉTICA E SUSTENTABILIDAE

Foto: Reprodução/Gov RN
Iniciativas de restauro florestal para 

o Nordeste, somando R$ 201,2 mi-
lhões, foram anunciadas pelo Banco 
Nacional de Desenvolvimento Eco-
nômico e Social (BNDES), Banco do 
Nordeste (BNB) e governos estaduais. 
O anúncio ocorreu em um evento do 
Consórcio Nordeste nesta terça-feira, 
11, durante a Conferência das Nações 
Unidas sobre as Mudanças Climáticas 
(COP30), em Belém.

Parte do valor, que pode alcançar 
R$ 178 milhões, virá de novas doações 
ao programa Floresta Viva, criado pelo 
BNDES em 2021. O BNB aportará até 
R$ 50 milhões, o governo do Piauí des-
tinará R$ 78 milhões para a revitalização 
da Bacia do Rio Parnaíba, e o governo 
de Sergipe investirá até R$ 50 milhões 
em projetos de restauração da Caatinga.

Outro anúncio foi o resultado do 
edital “Caatinga Viva”, fruto de uma 
parceria entre BNDES e BNB, que des-
tinará R$ 23,2 milhões a 11 projetos se-
lecionados. As propostas contemplam 
atividades de restauração em uma área 
de mais de 1.630 hectares, com o plan-
tio de 2,7 milhões de árvores nativas da 
Caatinga e a geração de mais de 600 em-
pregos em até 48 meses.

“Com esse edital, o BNDES leva 
sua agenda florestal a um território que 
representa a convivência com o semiári-
do e a força do nosso povo”, afirmou o 
presidente do BNDES, Aloysio Merca-
dante. Ele acrescentou que a Caatinga é 
um bioma importante que pode ajudar 
o planeta a encontrar espécies mais resi-
lientes. “É também uma forma de pre-
venir a desertificação”, disse.

A Caatinga é um bioma exclusiva-
mente brasileiro que ocupa cerca de 
10,1% do território nacional. Carac-
terizado pelo clima semiárido, abriga 
uma biodiversidade única, com muitas 
espécies endêmicas. Estima-se que ao 
menos 46% de sua área original já tenha 
sido desmatada.

A governadora enfatizou o pionei-
rismo do Rio Grande do Norte ao se 
tornar o primeiro estado a regulamen-
tar um Fundo Estadual de Combate à 
Desertificação, um marco para garantir 
recursos para a recuperação de áreas 
degradadas. Ela defendeu que essa ação 
local fortalece a proposta regional do 
Fundo Caatinga, inspirado no Fundo 
Amazônia e proposto pelo Consórcio 
Nordeste para ser gerido pelo BNDES. 
Segundo Fátima Bezerra, o potencial do 
Nordeste na transição energética torna 
“imperativo e obrigatório” o cuidado 
com a Caatinga, bioma que cobre 90% 
do território potiguar.

Governadora Fátima Bezerra assinou a adesão ao Compromisso Global de Redes e Armazenamento

A governadora Fátima 
Bezerra anunciou, durante 
a 30ª Conferência das Na-
ções Unidas sobre Mudan-
ça do Clima (COP30), em 
Belém (PA), três iniciativas 
que reforçam o papel do Rio 
Grande do Norte e do Nor-
deste na transição ecológica. 
Entre as ações estão a adesão 
ao Compromisso Global de 
Redes e Armazenamento, o 
lançamento do Plano Brasil 
Nordeste de Transformação 
Ecológica (PTE-NE) e a as-
sinatura de um protocolo de 
intenções com a Caixa Eco-
nômica Federal para criação 
de um fundo de compensa-
ção ambiental.

A governadora e o pre-
sidente da Caixa Econômi-
ca Federal, Carlos Vieira, 
assinaram protocolo de 
intenções para criação de 
um fundo de compensação 
ambiental e socioambiental, 
voltado ao fortalecimento 
das unidades de conservação 
do estado. O Rio Grande do 
Norte é o primeiro estado 

do país a firmar cooperação 
com a instituição para acesso 
a esse tipo de fundo.

O acordo prevê a reali-
zação de estudos para defi-
nir a viabilidade econômica 
e jurídica do novo instru-
mento financeiro, que será 
implementado em parceria 
com o Instituto de Desen-
volvimento Sustentável e 
Meio Ambiente (IDEMA).

Atualmente, o estado 
conta com 11 unidades de 
conservação, incluindo o 
Parque Estadual Dunas do 
Natal, a Mata da Pipa e a 
Reserva de Desenvolvi-
mento Sustentável Ponta 
do Tubarão. Outras duas 
áreas — o Refúgio da Vida 
Silvestre Serra das Araras e 
o Monumento Natural Ca-
jueiro de Pirangi — estão 
em fase de criação.

“O fundo vai fortale-
cer as nossas unidades de 
conservação e garantir mais 
recursos para proteger a 
biodiversidade potiguar”, 
afirmou Fátima Bezerra.

A governadora Fátima Be-
zerra assinou a adesão do Rio 
Grande do Norte ao Com-
promisso Global de Redes e 
Armazenamento (Grids and 
Storage Pledge), iniciativa que 
reúne 64 países comprome-
tidos em acelerar a transição 
energética. O pacto prevê a 
instalação de 1.500 gigawatts 
de capacidade de armazena-
mento e a modernização de 
25 milhões de quilômetros de 
redes elétricas até 2030.

Segundo a governadora, o 
Rio Grande do Norte já é des-
taque nacional no uso de ener-
gias renováveis, com 99,3% 
de sua matriz elétrica prove-
niente de fontes limpas. “A 
adesão mostra que o estado 
está firmemente comprometi-
do com a transição energética 
justa e sustentável”, afirmou. 
O compromisso prevê ainda 
incentivo à inovação tecnoló-
gica, capacitação profissional 
e inclusão social, com partici-
pação de mulheres, povos in-
dígenas e comunidades locais.

Além disso, os estados do 
Nordeste lançaram o Plano Bra-
sil Nordeste de Transformação 
Ecológica (PTE-NE), durante 
evento no Cities and Regions 

Hub, na Zona Azul da COP30. 
A iniciativa propõe um modelo 
de desenvolvimento regenerati-
vo e de baixo carbono, alinhado 
às vocações regionais e à valori-
zação dos ativos naturais.

O plano reúne 47 propos-
tas e 324 ações prioritárias, 
estruturadas a partir de seis 
eixos do Plano Nacional de 
Transformação Ecológica, 
com participação de governos, 
academia, movimentos sociais 
e comunidades tradicionais. 
Entre os objetivos estão a 
redução das desigualdades, 
a ampliação da liderança em 
energias renováveis e o forta-
lecimento da agricultura fami-
liar e da sociobiodiversidade.

“A região Nordeste quer 
liderar a transição verde. Quer 
mostrar que é possível crescer 
gerando emprego e renda sem 
destruir o meio ambiente”, 
declarou a governadora. Fáti-
ma destacou ainda que o Rio 
Grande do Norte foi o pri-
meiro estado brasileiro a re-
gulamentar o Fundo Estadual 
de Combate à Desertificação, 
voltado à recuperação de áre-
as degradadas e tecnologias 
sociais de convivência com o 
Semiárido.

RN firma acordos 
sobre energia limpa 
e conservação

Redes de energia
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Foto:  Freepik

Proposta semelhante já foi vetada

Projeto que prevê regras para passeio 
com pitbull em Natal avança na Câmara 

Em janeiro deste ano, uma 
criança de 4 anos morreu após 
ser atacada por dois cachorros 
- pelo menos um deles da raça 
pitbull na cidade de Touros, que 
fica a 85,2 km de Natal. Em fe-
vereiro, um homem teve os dois 
braços amputados após ser ataca-
do por dois cães da raça pitbull, 
na cidade de Extremoz, Grande 
Natal. Também em fevereiro, 
uma mulher de 61 anos foi ataca-
da por dois cães, um pitbull e um 
rottweiler - em Riachuelo, a 77 
km de Natal. Em maio, um bebê 
de 1 ano e 5 meses foi atacado 
dentro de casa por um cachorro 
da raça pitbull, em Mossoró. 

Cada caso desses têm suas ca-
racterísticas específicas e alguns 
deles se deram no âmbito da pró-
pria residência das vítimas. Mas 
todos envolvem cães da raça pi-
tbull. Pensando nisso, o vereador 
Preto Aquino (Podemos) propôs 
um projeto de lei que prevê regras 
mínimas para o passeio público 
com cães dessa raça em Natal. 

Semana passada o projeto 
avançou e foi aprovado pela Co-
missão de Justiça da Câmara Mu-
nicipal de Natal. A tendência é 
que seja aprovado em plenário. O 
vereador explica que não se trata 
de demonizar a raça, “mas buscar 
um equilíbrio entre o direito do 
criador e a incolumidade pública”.  

De acordo com o projeto, 
caso ele seja aprovado, os tuto-
res de cães da raça pitbull “inde-
pendente do porte ou idade dos 
animais, deverão observar as se-
guintes regras quando do passeio 
público com os animais”. 

As regras previstas são “ser 
pessoa maior de 18 anos para con-
duzir/guiar o animal; obedecer a 
proporção de um adulto por cada 
unidade de animal, sendo expres-
samente vedado o passeio de mais 
de um cão pitbull com um único 
adulto; e abster-se de utilizar ou 
conduzir equipamentos que dimi-
nuam sua atenção ou mobilidade 
física em situações de urgência e 
emergência, como bicicletas e fo-
nes de ouvido.

Além disso, os tutores tam-
bém não podem abster-se do uso 
de focinheira. “O disposto neste 
artigo não exclui as obrigações 
legais impostas por força de leis e 
decretos anteriores ou posterio-
res, como o uso de focinheira”, 

Em janeiro deste ano o atual 
prefeito de Natal, Paulinho Frei-
re (União Brasil), vetou proposta 
do presidente da Câmara Mu-
nicipal, Ériko Jácome (PP), que 
determinava o “uso obrigatório 
de focinheira e estabelecia  re-
gras para a condução responsá-
vel de cães de grande porte e/ou 
raças consideradas perigosas”. 
A motivação para esta proposta 
veio após um ataque feito por 
um  Cane Corso  que resultou 
na morte de uma cadela da raça 
Spitz Alemão, em Candelária. 

O veto, segundo a justificativa, 

se deu porque o projeto extrapo-
lava “os limites da competência 
parlamentar ao criar obrigações, 
diretrizes e potenciais despesas 
para o Poder Executivo”. “

Ocorre que a sanção do pro-
jeto de lei em tela acarretaria a 
criação de obrigações específicas 
para o Poder Executivo Munici-
pal, tendo em vista o dever ex-
plícito de fiscalização (art. 4º), 
inclusive com a eleição de órgão 
responsável, o que pressupõe o 
aumento nas despesas públicas 
e uma orientação vinculante da 
atuação administrativa, invadin-

do a competência privativa do 
Chefe do Executivo para dispor 
sobre a organização e o funcio-
namento da Administração Pú-
blica”, foi explicado, no veto. 

A Assembleia Legislativa 
também possui tramitando um 
projeto que prevê o uso obriga-
tório de focinheira para cães de 
grande porte, incluindo pitbulls. 
A proposta foi apresentada 
pelo deputado Gustavo Carva-
lho (PL), em janeiro deste ano, 
e está na Comissão de Consti-
tuição e Justiça desde fevereiro 
deste ano.

PROPOSTA DO VEREADOR PRETO AQUINO DISCIPLINA SAÍDA COM CÃES DESSA RAÇA, NÃO DISPENSA O USO DE FOCINHEIRA E 
PREVÊ INCLUSIVE DISTÂNCIA MÍNIMA PARA PARQUES E PRAÇAS; TENDÊNCIA É QUE SEJA APROVADA EM PLENÁRIO

Caso os tutores descumpram as regras mínimas previstas pelo projeto, isso poderá acarretar o  recolhimento do animal

define o texto. 
Caso os tutores descumpram 

as regras mínimas previstas pelo 
projeto, isso poderá acarretar o  
recolhimento do animal ao cen-
tro de zoonoses. “As despesas 
decorrentes do recolhimento do 
animal ao centro de zoonoses se-
rão custeadas pelo tutor do ani-
mal”, define o projeto. 

Além disso, o vereador propõe 
que a Prefeitura de Natal regula-
mentará a lei, definindo inclusi-
ve uma “distância mínima a ser 
guardada de escolas, unidades de 
saúde, praças públicas equipadas 
com academias da terceira idade 
ou parques infantis”. 

Na justificativa do proje-
to, Preto Aquino explicou que 
“a proposta em apreço volta-se 
ao benefício do meio ambiente 
quando se dispõe a assegurar a 
integridade das pessoas e também 
dos animais, sem criar embaraço à 
existência do tipo animal, porém, 
limitando seus espaços de trânsito 
em consideração ao bem estar de 

todos, sobretudo crianças, idosos 
e pessoas vulneráveis”. 

Ele lembra que “nos últimos 
meses, noticiou-se no Rio Gran-
de do Norte diversos ataques 
provenientes de cães pitbulls, 
sejam eles ‘American Pitbull 
Terrier (APBT), American Staf-

fordshire Terrier (Amstaff), Sta-
ffordshire Bull Terrier (Staffy), 
American Bully, Pit Monster’ ou 
outros provenientes dos cruza-
mentos já conhecidos”.  

Preto Aquino argumenta que 
“as cautelas apresentadas no pro-
jeto em apreço objetivam assegu-

rar a liberdade individual, de cada 
pessoa adulta, maior e capaz, de 
ter consigo seu animal de esti-
mação, mas proporcionar maior 
segurança às pessoas e até aos ou-
tros animais de menor porte ou de 
menor potencial lesivo em relação 
à estrutura física do cão pitbull”. 
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RODRIGO “A força não vem do que você pode fazer, mas de 
superar aquilo que achava que não conseguiria.”
 Rikki Rogers“Loureiro

NOSSA FEIJOADA.COM
A edição 2025 da nossa Feijoada.com foi um verdadeiro sucesso, 
reunindo cerca de 400 convidados no Versailles Recepções, no últi-
mo domingo (16). A celebração marcou meu aniversário e também 
o lançamento dos produtos Band para o Carnatal 2025, integrando 
as comemorações pelos 35 anos da Band RN, onde apresento dia-
riamente o Entrevista Coletiva.

A festa foi animada por Debinha Ramos e Anderson Jader & 
Banda, numa tarde vibrante que ainda contou com participações 
especiais de Socorro Lima (ex-Cavalo de Pau), Thiaguinho De-
tona, Jully Dallifany, Fernando Vila e Fernando Luiz. A feijoada 
completa do Versailles estava impecável, assim como o open bar 
de Heineken geladíssima e as caipifrutas de Anderson Coquetéis, 
muito elogiados pelos convidados. O bolo de Graça Cândido, os 
caseirinhos da Rafaela Fontes e o café especial da Kave completa-
ram o sabor da tarde. A estrutura foi assinada pela Criativa Som e 
Luz, com coordenação geral da JB Cerimonial.

Tive ainda a alegria de receber o abraço de colegas jornalistas, além 
de políticos, empresários, personalidades do Judiciário e uma verda-
deira legião de amigos que me acompanham nesses 22 anos de comu-
nicação — cada presença deixando a celebração ainda mais especial.

Agradeço de coração aos parceiros que tornaram tudo possível: 
Moura Dubeux, Sterbom, secretária Nina Souza, Grupo Leão e Vila, 
Fátima Barros Buffet e Adriana Rocha, Varinha de Condão (Vivi), 
Yota Energia Solar, Nutri Refeições, Sol Refeições, Arena das Dunas 
(Casa de Apostas), TCM Geradores, FIERN, Fecomércio, Kave Café, 
Lauto, Realplay Diversões, Peice Comida Saudável, MB Limpeza Ur-
bana, Cachaça Caranguejo, Mood, Flash Construções e FisioMasso.

Fotos: Jovinho/Liege Barbalho/Max Almeida 

Recebendo a coleguinha Liege Barbalho com a 
desembargadora Sandra Elali

A elegância de sempre do casal Édson Faustino 
e Adriana Magalhães na nossa Feijoada.com

Ex-vereador Raniere Barbosa com a esposa Karla Veruska, 
a sogra Ivoneide Fernandes e a cunhada Kelse Brena 

Deputado Hermano Morais sempre 
presente em nossos eventos  

Dona Vânia Pinheiro com Daya, Graça e Emanuel Faustino Recebendo os primos Patrícia Sales e Alberto Jorge que vieram da Paraíba

Senador José Agripino e Anita Maia com o casal 
Odete e Mário Lopes 

A empresária Zoraide Souto sendo recheio para 
a primeira-dama Nina Souza e a vice-prefeita 
Joana Guerra 

Família que quero um bem danado: Conceição, 
Gustavo, Daliana, Heber, Renata e Fernando Vila 

Clodualdo Bahia, Ex-deputado Rafael Motta 
e a médica Lúcia Santos 

O casal Moura Dubeux, Wescley Magalhães 
e Thayane Coelho

Andréa Rocha com Wellington Jr. Barbalho 
e Jailma Simões
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Venda do Midway 
Mall deve ser 
concluída em 2026, 
segundo o Cade
VENDA DO PRINCIPAL SHOPPING DE NATAL, AVALIADA EM R$ 1,6 BILHÃO, AINDA 
DEPENDE DE APROVAÇÃO DO CADE E DE CONTRATO DEFINITIVO ENTRE AS PARTES

Diego Breno
jornalistaesportivodb@gmail.com 

TOQUE DE LETRA

A ÁGUIA EM SUA FORMA LITERAL
Olá, pessoal! A vitória do QFC sobre o Mossoró colocou a Águia 
na elite do Campeonato Estadual. Na semana em que o clube 
comemora seu segundo ano de fundação, o almejado acesso 
representa muito bem o animal que lhe serve de mascote. Com 
a visão aguçada de uma equipe focada, mostrou a importância 
de ter uma estrutura que permitirá voos mais altos nos campos 
potiguares. Com bicos e garras fortes, provou, tanto na primeira 
fase quanto no quadrangular, que seus adversários não passaram 
de presas fáceis. Se vai se reinventar na Primeira Divisão, eu 
não sei. Mas, até lá, o QFC agiu como seu mascote. Como um 
campeão.

QUEM SERÁ O OUTRO?
Amanhã será a vez de o Baraúnas tentar garantir sua presença 
na Primeira Divisão. Porém, mesmo após a goleada sofrida, o 
Potyguar Seridoense tentará a todo custo evitar essa possibilidade. 
É verdade que a matemática ainda permite que o time de Currais 
Novos sonhe, mas não consigo ver o Baraúnas perdendo o duelo. 
Além do mais, desde a chegada do técnico Higor César, o Leão 
do Oeste vem atuando bem em seus jogos. Vamos ver o que nos 
reservará a partida de amanhã, às 19h30.

RESTARÁ UM
A rodada do fim de semana do Campeonato Potiguar Feminino 
só envolveu as equipes do Grupo B. Enquanto o ABC venceu 
a primeira e terá dois duelos diretos em busca da classificação, 
Estrela e Potyguar Seridoense ficaram no zero, o que deixou a 
situação do Estrela confortável. O time de Parnamirim enfrentará 
“as conterrâneas” – e a tendência é golear –, enquanto a equipe de 
Currais Novos vai encarar o ABC em uma luta direta por uma das 
vagas. A rodada do próximo sábado promete!

QUEM INTERMEDIA?
Os dois jogos do Campeonato Potiguar Feminino tiveram 
problemas para começar no horário marcado. Isso aconteceu 
porque os times, Parnamirim x ABC e Estrela x Potyguar, 
entraram em campo com uniformes de cores semelhantes. No 
caso do ABC, a sorte foi que já tinham outra camisa no local. 
No caso do Estrela, tiveram que esperar as camisas chegarem. 
Enquanto isso, foi sugerido que as meninas jogassem de colete. 
Aí eu pergunto: onde estavam os membros da Federação, que não 
determinaram durante a semana como os times iriam a campo? 
Quem intermediou ou quem vem intermediando isso? 

COMPLICADO
As coincidências de alvinegros e alvirrubros
Depois de frustrarem seus torcedores na temporada deste ano, 
ABC e América voltam aos trabalhos – a famosa pré-temporada. 
No entanto, o que me chamou a atenção foi a sintonia entre os dois 
rivais, que tem levado a algumas coincidências. Ambos estarão 
com novos treinadores, ambos perderam peças interessantes, 
ambos repatriaram volantes que são ídolos e ambos renovaram 
com seus craques. Na rivalidade de 110 anos que existe entre os 
dois, a coincidência resolveu se fazer presente na caminhada para 
2026.

SEMIS DA SÉRIE OURO
Os ginásios potiguares foram uma festa só neste fim de semana. 
Pela Série Ouro do Campeonato Estadual de Futsal, conhecemos 
os semifinalistas. América, Macau, Apodi e Macaíba chegaram 
à fase final, obviamente por méritos, mas também por serem 
as equipes mais fortes, que disputarão outras competições, 
como a Copa do Nordeste. América e Apodi passaram fácil por 
Cruzeiro de Assu e Bayern de Grossos, respectivamente. Macaíba 
despachou Jandaíra por 2 a 0, e Macau avançou após vencer o JK 
de Currais Novos nos pênaltis. A Federação Norte-rio-grandense 
de Futsal ainda não divulgou as datas das partidas, o que deve 
ocorrer durante a semana.

JÁ NA SÉRIE PRATA...
Falamos aqui, na semana passada, que Caicó faria uma baita 
festa para a final da Série Prata de Futsal – ainda mais porque o 
Corinthians saiu com a vantagem. Só que o Santa Cruz foi lá e 
reverteu o placar. Na prorrogação, venceu e conquistou o título. 
Independentemente de quem tenha sido o campeão – e eu já 
falei isso –, é muito bom ver o futsal resgatar equipes e trazer o 
torcedor para fazer uma grande festa. Parabéns a todos e, claro, 
parabéns ao Santa Cruz pelo título! Com esta nota, eu vou ficando 
por aqui. Uma boa semana a todos, bom feriadão e cuidem-se 
bem! Um abraço!

O shopping possui 66,2 mil m² de área bruta locável (ABL) e 235,9 mil m² de área construída

O fechamento da venda do 
Shopping Midway Mall, em Natal, 
só deve ocorrer no início de 2026, 
segundo o Conselho Administra-
tivo de Defesa Econômica (Cade). 
A transação foi tornada pública 
por meio de um edital no último 
dia 12 de novembro de 2025, em 
conformidade com a legislação 
antitruste.

O processo, registrado 
como Ato de Concentração nº 
08700.011756/2025-65, foi clas-
sificado como uma “aquisição de 
controle” e abrange os setores de 
administração e locação de espa-
ços comerciais em shopping cen-
ters. 

A publicação do edital é um 
procedimento padrão exigido pela 
Lei nº 12.529/2011, que regula a 
defesa da concorrência no Brasil, 
e permite que o CADE avalie os 
potenciais impactos da operação 
no mercado.

A operação envolve a venda 
do Midway Mall e da Midwest 
Estacionamento Ltda. pelo Gru-
po Guararapes, controlador da 

Riachuelo, para a Capitânia In-
vestimentos. Avaliada em R$ 1,6 
bilhão, a transação faz parte de 
uma estratégia de alocação de ca-
pital da Guararapes, em resposta 
a demandas de investidores.

O Cade estabelece que opera-
ções de fusão ou aquisição devem 
ser notificadas quando, no ano an-
terior, um dos grupos envolvidos 
tiver faturamento bruto igual ou 
superior a R$ 750 milhões, e o ou-
tro grupo, R$ 75 milhões ou mais.

A partir da notificação, a 
autarquia tem até 240 dias para 
concluir a análise, prazo pror-
rogável uma única vez por até 
90 dias, mediante justificativa 
do Tribunal.

A Guararapes e a Capitânia 
assinaram um memorando de 
entendimentos de caráter não 
vinculante, ainda sujeito a etapas 
contratuais e à aprovação de ór-
gãos reguladores. 

Inaugurado em 2005 e loca-
lizado na Avenida Nevaldo Ro-
cha, o Midway Mall é o maior 
shopping de Natal e do Rio 

Grande do Norte. O empreen-
dimento foi construído por Ne-
valdo Rocha, fundador da Gua-
rarapes, e se consolidou como 
um dos principais centros de 
compras do Nordeste.

O shopping possui 66,2 mil 
m² de área bruta locável (ABL) 
e 235,9 mil m² de área constru-
ída. Nos últimos 12 meses en-
cerrados no terceiro trimestre de 
2025, registrou receita bruta de 
R$ 138 milhões.

A Capitânia Investimentos, 
gestora com R$ 19 bilhões em 
ativos sob gestão, informou que 
submeteu o processo de análise 
ao Cade e que a operação será 
realizada junto a co-investidores 
minoritários. 

Em nota, a Capitânia afirmou 
que o Midway Mall é “um ativo 
de alta qualidade e relevância 
estratégica”, com forte fluxo de 
visitantes e geração de caixa só-
lida, e que a aquisição reforça seu 
portfólio de empreendimentos 
de varejo com potencial de valo-
rização no longo prazo.
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